

  




  

    [image: Saberes em Construção : Estudos em Ciências Humanas – Volume 1]

  




  

    [image: Saberes em Construção : Estudos em Ciências Humanas – Volume 1]

  




  

    [image: imagem]

  




  




  

    [image: Saberes em Construção : Estudos em Ciências Humanas – Volume 1]

  




  




  

    [image: Imagem]

  




  

    APRESENTAÇÃO




    É com grande satisfação que apresento a coletânea Saberes em Construção: Estudos em Ciências Humanas – Volume 1. Esta obra reúne pesquisas que transitam entre educação, filosofia e literatura, evidenciando a pluralidade de olhares que caracterizam as Ciências Humanas. Os textos aqui reunidos refletem sobre formação, práticas pedagógicas, processos culturais e fundamentos teóricos, reafirmando o papel do conhecimento como construção contínua e situada historicamente.




    O artigo “Educação Profissional: Percepção De Discentes Do Programa Jovem Aprendiz Da Rede Pública De Ensino Em Natal-Rn” analisa a visão dos estudantes sobre a educação profissional, destacando suas potencialidades e limitações no ensino público.




    Em “A Antropologia De Feuerbach, Existência Humana E Filosofia”, discute-se a relação entre filosofia, religião e existência humana, ressaltando a centralidade do sujeito na construção do pensamento.




    “A Educação Superior Brasileira: Análise De Algumas Contradições Educacionais” problematiza tensões estruturais do ensino superior, evidenciando desafios históricos e contemporâneos.




    O estudo “Aprender Prointeragente: Organismos De Aprendizagem Na Educação Complexificadora” propõe novas formas de compreender o processo educativo a partir da interação e da complexidade.




    Em “Gestão Democrática Como Exercício Processual De Ensino E Prática De Cidadania Comunitária”, destaca-se a importância da participação coletiva na construção de práticas educativas mais inclusivas.




    “As Possibilidades De Letramento Literário Na Perspectiva Do Desenvolvimento Humano Nas Políticas Públicas Educacionais” enfatiza o papel da leitura na formação integral do indivíduo.




    O artigo “As Contribuições Da Audiodescrição Escolar E Sua Relação Com O Conceito De Afetividade” aborda inclusão e acessibilidade, relacionando práticas pedagógicas à dimensão afetiva.




    Em “Educar Para A Revolta: Contribuições Anarquistas Para Pensar A Educação”, a educação é apresentada como prática crítica e emancipadora.




    “A Reforma Do Ensino Médio De 2017: Aprovação E Embates À Luz De Perspectivas Ideológicas, Pedagógicas E Políticas Antagônicas” analisa disputas em torno das políticas educacionais recentes.




    O texto “Entram Muitos, Ficam Poucos: Uma Leitura Fenomenológica Sobre A Permanência Docente Na Escola Pública Brasileira” reflete sobre a permanência de professores e os desafios da profissão.




    “Literatura Na Educação Infantil: Imaginação, Movimento E Produção De Narrativas Na Infância” valoriza a literatura como instrumento de desenvolvimento criativo na infância.




    Por fim, “Intervenção Lúdica Para Autorregulação Emocional Na Educação Infantil: Desenvolvimento E Validação De Um Protocolo Pedagógico” apresenta estratégias pedagógicas voltadas ao desenvolvimento emocional das crianças.




    Assim, este volume reafirma o compromisso das Ciências Humanas com a formação crítica, sensível e transformadora.




    Rafael Alem




    Organizador
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    RESUMO: O presente artigo trata-se de um estudo sobre Educação Profissional, realizado com alunos/participantes do Programa Jovem Aprendiz e matriculados no ensino público da cidade do Natal, levando em consideração as suas opiniões e conhecimentos sobre o desenvolvimento dessa modalidade de ensino. A pesquisa teve como como objetivo geral verificar a percepção dos alunos do Programa Jovem Aprendiz sobre a oferta da Educação Profissional nas escolas públicas de Natal. Foi desenvolvido uma pesquisa de abordagem quantitativa, com características exploratórias e descritivas, na qual foi utilizado um questionário online com 15 (quinze) questões como instrumento de coleta de dados, estruturado com perguntas fechadas de múltipla escolha. Os resultados obtidos estão apresentados em forma de gráficos e tabelas. Ao final dessa investigação, os resultados revelaram que entre os alunos(as) entrevistados prevalecem jovens entre 17 e 19 anos, ex-alunos ou matriculados na rede pública de ensino e, que em sua maioria, já trabalham. Além disso, 51,9% desses alunos(as) foram selecionados para o Programa Jovem Aprendiz, em que 41,1% consideram a participação no curso técnico como um ganho de experiência profissional. No mais, 58,9% dos entrevistados reconhecem a Educação Profissional como uma oportunidade de adquirir novos conhecimentos, mas enfatizam (67,4%) que, apesar da importância da Educação Profissional na escola regular, ainda se necessita melhorar a estrutura física e pedagógica nas escolas públicas. Por fim, por se tratar de uma investigação preliminar, esse estudo poderá servir de base para o desenvolvimento de outras pesquisas mais aprofundadas sobre a temática da educação profissional.




    Palavras-chave: Educação profissional; Alunos(as); Ensino público.




    INTRODUÇÃO 




    O dia a dia em sala de aula da educação profissional e o amor pelo ato de educar/ensinar foram os principais fatores impulsionadores para construir uma breve pesquisa onde vários questionamentos e indagações puderam tomar um rumo mais esclarecedor em relação a educação profissional no âmbito do Programa Jovem Aprendiz (Lei 10.097/2000) em Natal, Rio Grande do Norte; levando em consideração as opiniões dos alunos(as), usuários das redes públicas de ensino.




    A aprendizagem e um instituto que cria oportunidades tanto para o aprendiz quanto para as empresas, pois da preparação ao iniciante de desempenhar atividades profissionais e de ter capacidade de discernimento para lidar com diferentes situações no mundo do trabalho. Ao mesmo tempo, permite as empresas formarem mão de obra qualificada, algo cada vez mais necessário em um cenário econômico em permanente evolução tecnológica. (JÚNIOR; BARROS; PEREIRA; SANTOS; LISBOA, 2019, p.8)




    O ato de preparar o aluno para ser aprovado em um teste teórico/prova não está sendo uma metodologia muito aceita por parte dos educandos atualmente. A realidade socioeconômica cada vez mais desfavorável acaba impulsionando o aluno a entrar no mercado de trabalho cada vez mais cedo e, consequentemente, a escola ficou com a responsabilidade de formar não somente membros para compor uma sociedade justa, mas também produzir profissionais que atendam às necessidades mercadológicas impostas pelo sistema capitalista.




    Esses fatores são conduzidos pela diversidade, onde deixa claro que os sujeitos são seres distintos e portadores de diferentes personalidades e gostos e que numa sociedade tolerante, liberal e defensora da democracia tem que ser algo respeitado por todos. Nesse contexto, se a escola continuar a tratar igualmente os que por natureza são desiguais ela se tornará injusta e diante desta estratégia adotada, ela ocasionará continuamente o desinteresse pelo ambiente escolar e até podendo chegar ao extremo que é a evasão (GIMENO SACRISTÁN, 2008).




    Diante dessa problemática, o artigo em destaque possui como objetivo geral verificar a percepção dos alunos do Programa Jovem Aprendiz do Centro Educacional Dom Bosco sobre a Educação Profissional (EP) nas escolas públicas de Natal. Para atingir ao ensejo proposto foram desenvolvidos os seguintes objetivos específicos para execução do trabalho: a) identificar de forma preliminar o nível de entendimento dos alunos em relação à EP; b) conhecer a opinião dos alunos em relação ao nível da qualidade da EP adotada pelas escolas e c) entender quais os principais pontos positivos e negativos que os alunos consideram importantes na EP nas escolas de Natal.




    1 OBJETO DE ESTUDO (PROBLEMÁTICA) 




    A introdução do ensino profissional nas escolas de ensino regular é sem sombra de dúvidas um grande desafio, porém, pode ser uma ferramenta estimuladora para o crescimento pelo interesse de estudar, impulsionar o desenvolvimento de sonhos e objetivos pessoais e profissionais e, consequentemente, a redução pelo desinteresse pela escola, dos números de reprovados e entre outros, haja vista que essa introdução acarretaria numa mudança no modelo de ensino praticado pelos educadores que têm uma tendência de utilização do modelo clássico de ensino.




    Essa mudança tornaria as aulas mais dinâmicas e não apenas um elemento utilizado para construir métodos de ensino que, na maioria dos casos, não funcionam nos dias de hoje, onde a participação do aluno seria o principal combustível, reduziria a ociosidade dos jovens com relação ao estudo escolar e traria uma motivação extra, pois o aluno se sentiria parte do processo de ensino e aprendizagem, permitindo que os educandos expressassem suas ideias e pensamentos e assim adquirissem confiança e motivação (LORENZATO, 2006).




    Por sua vez, Suhr (2011) ressalta que o dever da escola, levando em consideração a EP, é trabalhar de forma intensa com o conhecimento gerado em sala de aula, mas também enfrentar os conteúdos historicamente resguardados pela sociedade, onde ao mesmo tempo que se trabalha com o método pelo qual o aluno pode acessar esse conhecimento, trata-se de trabalhar o que Freire (1996), em sua obra Pedagogia da Autonomia intitula “ensinar a pensar certo”, processo esse onde o educando tem a capacidade de baseando-se nos aprendizados, trilhar um novo rumo para construção de novos saberes e conhecimentos, visando consequentemente o seu desenvolvimento mercadológico, humano e social.




    A postura do educador por sua vez deve compreender que o jovem manterá uma relação bem estreita com ele (professor), compartilhando conhecimentos específicos e técnicos, ponto primordial para a formação/ensino profissional, enfatizado por Cambi (1999).




    Na maioria das vezes, os docentes não experimentaram práticas escolares de cunho criativo, atuais e mercadológicas, até porque no momento histórico que a maioria deles foram formados, a concepção de educação, de aluno, de educador, de ensino e de aprendizagem eram diferentes com base na teoria literária da época em relação à educação, detalhe esse que acaba alimentando o desinteresse em estudar.




    Para Santos (2003), os jovens educandos, não querem mais ficar só escutando a opinião do professor, mas também, querem expressar suas opiniões e também querem ser ouvidos ocasionando uma participação mútua e crescimento diversificado.




    É preciso trabalhar no sentido da diversificação dos modelos e das práticas de formação, instituindo novas relações dos professores com o saber pedagógico e científico. A formação passa por processos de investigação, diretamente articulados com as práticas educativas (NÓVOA, 1995). Assim, é um processo construído pela experimentação, pela inovação, pelo ensaio de novos modos de trabalho pedagógico e por uma reflexão crítica sobre a sua utilização.




    2 METODOLOGIA 




    O estudo foi desenvolvido com a implementação de estratégias de investigação, tais como: aplicação de questionário online, organização de material bibliográfico seguida de análises, pois Segundo Bardin (2011), a análise do conteúdo é um conjunto de instrumentos de cunho metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos (conteúdos e continentes) extremamente diversificados.




    A pesquisa em questão utilizou uma abordagem em sua maior parte quantitativa com características exploratórias e descritivas. Baseado em Santos (2002) e Severino (2007), uma pesquisa exploratória proporciona uma maior aproximação com o tema estudado, bem como a busca de materiais que possam facilitar a vida do pesquisador com relação à importância do problema central pesquisado, enfatizando algumas variáveis e fatores captados pelo estudo bibliográfico, tendo sempre como objetivo a obtenção de informações relacionadas ao tema em discussão.




    Ressalta-se que esse modelo de pesquisa tem por propósito o levantamento de opiniões, atitudes e crenças da população investigada, em que o levantamento e coleta de dados acontece por meio de perguntas pré-definidas, oferecendo a possibilidade de mensurar e analisar estatisticamente os resultados (CRESWELL, 2003).




    Gil (2017) acrescenta que, as pesquisas quantitativas permitem um questionamento mais direto aos investigados, tendo em vista o nível de entendimento de seus comportamentos e percepções e permitem maior confiabilidade aos resultados por se tratar de uma ferramenta pré-definida, mantendo o foco no objetivo principal deste estudo que é a percepção dos alunos em relação ao tema desenvolvido.




    O instrumento utilizado para captação dos dados foi um questionário online que tinha em sua composição o total de 15 (quinze) questões, todas fechadas e de múltipla escolha, onde todas as perguntas tiveram como finalidade conhecer e entender a percepção do aluno a respeito do tema Educação Profissional. Foi desenvolvido na plataforma do Google utilizando a ferramenta Google Formulários e compartilhada entre os investigados por meio do aplicativo WhatsApp dando total autonomia e confidencialidade nas respostas.




    O público alvo para aplicação do questionário online foram os alunos do programa Jovem Aprendiz do Centro Educacional Dom Bosco que é uma Associação Civil, de natureza filantrópica, sem fins econômicos e de Assistência Social, reconhecida como entidade de Utilidade Pública, devidamente registrado nos órgãos competentes, tendo iniciado suas atividades no ano de 1988, localizada na Av. Guaratinguetá, 715 Conjunto Gramoré - Lagoa Azul, Natal, vinculada aos Salesianos de Dom Bosco (Rede Salesiana de Ação Social), ligados a uma história de mais de um século e meio de atividades de Educação e de Formação Social e Profissional, operando atualmente em mais de 130 países no mundo.




    Os alunos tiveram a oportunidade de expor suas opiniões através de um questionário estruturado, por meio de perguntas fechadas e de múltipla escolha sobre a EP nas escolas onde eles frequentam. As informações obtidas na pesquisa foram analisadas utilizando métodos quantitativos, pois, o estudo quantitativo permite uma representação numérica/estatística do problema da pesquisa, permitindo a prospecção de informações bem mais acentuadas com base em um estudo estruturado e com questões objetivas que permitam comparações entre si e conclusões mais fidedignas (PINHEIRO, 2006).




    Ao final da aplicação do questionário foram obtidas 129 respostas, em seguida os dados foram trabalhados utilizando a ferramenta do Google Docs e, posteriormente, tabulados e exibidos por meio de gráficos e tabelas, facilitando a leitura e o entendimento dos resultados obtidos.




    Afirmado por Santos (2002), esse tipo de estudo é realizado com levantamento de dados, baseado em observações do objeto de estudo, com a finalidade de descrever suas características. Tecnicamente falando, o estudo se encaixa como uma pesquisa ação onde o pesquisador não terá a capacidade de interferir nos resultados obtidos com a aplicação dos questionários/entrevistas (SEVERINO, 2007).




    3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 




    Na tabela 1, observamos os resultados dos questionamentos iniciais da pesquisa, onde informações gerais dos alunos foram obtidas, trazendo um perfil inicial e situação social do público investigado no estudo.




    Tabela 1 – Perfil social dos alunos
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    Na tabela 2, os resultados obtidos estão ligados ao contexto escolar vivenciado pelos entrevistados, fatores como dificuldade de aprendizado, estrutura da escola frequentada e modelos de ensino praticado foram pontos explorados. 




    Tabela 2 - Percepção dos alunos sobre o contexto escolar
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    Levando em consideração a tabela 2 tivemos um resultado bem expressivo em relação a situação acadêmica escolar, pois mais da metade dos participantes da pesquisa afirmam que nunca foram reprovados em nenhuma disciplina/matéria, mesmo diante das dificuldades estruturais citadas por mais de 32% dos entrevistados e a ausência da educação profissional relatadas por mais de 35% dos alunos das escolas das redes públicas de ensino de Natal.




    Gráfico 1 - Por que você escolheu a educação profissional por meio do programa jovem aprendiz?
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    O gráfico 1 mostra que mais da metade dos alunos participantes do estudo entraram para o programa jovem aprendiz por meio de um processo seletivo, levando em consideração que o programa jovem aprendiz tem como uma das suas finalidades reduzir a ociosidade dos jovens ocupando o contra turno da escola e consequentemente dar a esses jovens uma experiência inicial e reduzir a nível de pobreza enfatizando de forma indireta a importância de se trabalhar a educação profissional nas escolas.




    Tabela 3 - Percepção dos alunos quanto ao curso e ensino ofertados
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    Gráfico 2 - Na sua opinião, dentre as opções abaixo qual você considera como ponto positivo da educação profissional:
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    Indagados sobre os pontos positivos da educação profissional, quase 59% dos investigados consideram que o fato da educação profissional oportunizar aos jovens a possibilidade de adquirir conhecimentos técnicos e profissionais é o ponto mais relevante na opinião deles dentre as respostas disponibilizadas.




    Gráfico 3 - Na sua opinião, dentre as opções abaixo qual você considera como ponto negativo da educação profissional:
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    O gráfico 3 mostrou uma grande divisão de opinião em relação aos pontos negativos da educação profissional, segundo os alunos ouvidos a falta de estrutura das escolas apareceu em primeiro lugar com quase 33%, seguido de falta de incentivo por parte da sociedade e sobrecarregar o jovem com estudos que ficaram empatados tecnicamente, ambos com 21,7% e 22,5%. A opção não sei opinar também foi escolhida por quase 19% dos alunos e por último a falta de preparo dos professores ficou com 4,7%.




    Gráfico 4 - Na sua opinião, deve-se trabalhar nas escolas de ensino regular a Educação Profissional?
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    O último questionamento trouxe de fato as respostas mais relevantes para essa investigação, pois mais de 67% dos alunos afirmaram que se deve trabalhar a EP nas escolas, mas com a implementação de melhorias, reforçado por mais de 20% que disseram que sim, 7% que não soube opinar e, 5,4% relataram que não, pois as escolas não possuem estrutura para a pratica desse modelo de ensino que é a educação profissional.




    4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 




    Este presente trabalho teve como objetivo principal a análise da percepção dos alunos(as) do programa Jovem Aprendiz do Centro Educacional Dom Bosco a respeito da Educação Profissional nas escolas de ensino regular que eles frequentam, por se tratar de uma investigação preliminar, poderá servir de base para o desenvolvimento de outras pesquisas mais aprofundadas sobre a temática da educação profissional.




    Foi possível perceber diante das respostas dos entrevistados grandes lacunas entre a escola de ensino regular e a educação profissional, uma das principais, segundo as respostas obtidas, foi falta de estrutura física e pedagógica das escolas para que as metodologias utilizadas na educação profissional fossem utilizadas de maneira significativa para o melhor processo de ensino e aprendizagem.




    Foi possível observar que a maioria dos alunos entrevistados tem grande interesse pela educação profissional, diante das resposta podemos considerar que estão dispostos a abraçar esse modelo de ensino que traz um grande diferencial competitivo em relação ao mercado de trabalho diversifica a forma de ensinar das escolas.




    Por fim, a pesquisa revelou inquietações do ser professor em relação à educação, devido ao fato de que estamos distantes de proporcionar aos estudantes sentimentos como satisfação e motivação para estudar. Talvez com a implantação e aprimoramento de políticas públicas educacionais, valorização do profissional da educação e maiores investimentos na Educação Básica, Técnica e Profissional do ensino público, este cenário observado, nesse breve estudo, seja modificado e a educação profissional se torne de fato um modelo padrão de ensino.
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    RESUMO: O artigo discorre sobre a relação entre a antropologia de Ludwig Feuerbach, a existência humana e a filosofia. Esta relação revela-se quando a filosofia feuerbachiana teve uma posição consequente critica frente à dialética de Hegel, superando e demolindo pela raiz a antiga dialética e a antiga filosofia hegelianas. A crítica de Feuerbach comparece sob duas formas: de maneira geral, após o idealismo alemão subjetivista e objetivista, bem como o idealismo absolutista hegeliano, a antropologia feuerbachiana é marco na teoria filosófica a pensar criticamente a separação do homem em relação à religião; do ponto de vista específico, o autor da Essência do Cristianismo tratou a atividade pensante como essência do homem - sua vida genérica - representada e presentificada no sentimento do amor (amor entre os homens) enquanto libertação do homem frente à fé religiosa, pois, a predominância da fé inibe a eticidade própria do humano. Assim, a existência do homem, suas ideias e suas ações subjetivas podem se revelar plena e livremente sob tal condição. Essa relação é fundamental para compreender a individualidade e afirmação do sujeito humano, bem como a filosofia em Ludwig Feuerbach.




    Palavras-chaves: Existência humano; Filosofia; Religião.




    1 INTRODUÇÃO




    Neste trabalho examina-se a relação entre a antropologia de Ludwig Feuerbach, a existência humana e a filosofia. A relação revela-se quando a filosofia feuerbachiana teve uma posição consequente critica frente à dialética de Hegel, superando e demolindo pela raiz a antiga dialética e a antiga filosofia hegelianas. As conclusões preliminares, desse modo, é uma empreitada ousada, posto que diversos autores desenvolveram investigações quanto à teoria do citado filósofo1.




    Debruçar-se sobre a filosofia feuerbachiana é sempre um esforço teórico, tanto pela profundidade dos seus conceitos quanto porque ao estudá-la temos a impressão de “renascimento” acerca de um grande filósofo que, de certa maneira, foi secundarizado na academia, lembrado em alguns momentos em referência apenas à problemática religiosa, diga-se, à luz dos comentadores2. Com isto, não estamos negando a contribuição do autor para com a citada problemática, e sim, reafirmando-a como uma teoria que não se esgota em um único objeto, ao contrário, constitui um enraizamento e a base para outras temáticas: a ética, a existência humana, o conceito de natureza, a condição de liberdade para o homem.




    Quando tratamos do problema antropológico não podemos, sob qualquer possibilidade, não considerar pelo menos três elementos: o existencial, o religioso e a liberdade. Estes, praticamente determinam-se um ao outro e o que transparece a eles simultaneamente enquanto sustentação é o conceito de consciência genérica do homem apresentando-se como aquilo que o homem, e somente ao homem é particular. Feuerbach explicita o que vem a ser a consciência genérica na Essência do Cristianismo para distinguir o homem do animal, respondendo assim aos materialistas (certamente empiristas ingleses3) que o homem se define e se separa dos animais pela sua capacidade em estabelecer uma relação recíproca e consciente entre o sujeito-objeto; o objeto reflete, exterioriza e realiza a consciência que o homem tem de si e de sua espécie mediado pela sensibilidade humana.




    2 A ANTROPOLOGIA - A NOVA FILOSOFIA




    O animal, na sua relação com os demais e com a natureza é impulsionado por instinto de sobrevivência da fisiológica da espécie dispensando, pela sua própria essência, o elemento da ciência - no uso da razão - que Feuerbach entende por consciência genérica e universal. Eis nas palavras dele:




    A vida interior do homem é a vida em relação com o seu gênero, com a sua essência universal. O homem pensa, isto é, conversa, fala consigo mesmo. O animal! não pode executar qualquer função genérica sem um outro individuo fora dele; mas o homem pode executar as funções genéricas do pensar, do falar – pois falar e pensar são verdadeiras funções genéricas – sem um outro. O homem é para si ao mesmo tempo eu e tu; pode colocar-se no lugar do outro, precisamente porque tem como objecto, não apenas a sua individualidade, mas o seu gênero, a sua essência. (2008, p. 10).




    A partir da referência acima podemos aduzir que o homem se separa do animal porque tem consciência da sua espécie, se reconhece como um ser genérico, ou seja, é quando o homem é carne do próprio homem, quando o indivíduo se vê, se descobre a si mesmo nessa realidade racional e sensível ao se vê no outro, na coletividade, ao descobrir que “o homem é o Deus do homem” no outro indivíduo distinto e idêntico a ele. Trata-se, que na antropologia feuerbachiana a superação da individualidade é a essência do homem, portanto o homem distinto da condição animal é o homem enquanto ser pensante, emotivo e volitivo.




    A compreensão do homem como um ser genérico de Feuerbach, expresso na consciência genérica, recupera o homem universal e inseparável da natureza, não no sentido de ciência da natureza, mas suplantando o empirismo e biologismo ingleses, porque a natureza não somente fornece dados sobre esse homem pertencente a ela, mas evidencia que esse homem genérico não é estranho ao mundo natural. O fundamento da concepção antropológica de Feuerbach reside em que, para ele “a consciência pressupõe o ser, ela é o ser que tomou a forma de consciência” (Castro, 1975, p. 7). Essa formulação feuerbachiana de homem genérico é assimilada por Marx, quanto à crítica a Hegel, explicitada acerca da consciência genérica:




    Enquanto consciência genérica, o homem confirma a sua vida social real e reproduz no pensamento apenas a sua existência real; da mesma maneira que, inversamente, o ser genérico se confirma na consciência genérica e existe para si, na sua universalidade, como ser pensante. (Marx, 1989, p.194).




    Outra questão que merece compreendermos é a de que, embora a formulação de consciência genérica esteja em uma obra que trata da relação entre religião e o homem, identificando ambos com uma mesma essência, e esta não se encontra nos animais, é exatamente esta formulação na qual a natureza humana é constituída essencialmente pela razão, pelo coração e pela vontade (como liberdade de vontade) que delineará a antropologia feueubachiana distinguindo-se não apenas dos empiristas como da concepção racionalista hegeliana para a qual o homem é a expressão exacerbada da racionalidade – em que o real é racional, pois, de acordo com Serrão:




    Enquanto que as primeiras obras estão marcadas por um modelo de racionalidade que vê no pensamento a única atividade capaz de superar as diferenças entre os indivíduos na unidade de um plano universal, a originalidade do projeto antropológico encontra-se, pelo contrário, na concepção do homem como individualidade sensível. (1993, p. 11).




    Neste sentido, na antropologia feuerbachiana o homem real é sensibilidade4; é o homem objetivando-se através de sua consciência genérica na relação homem-homem. Se antes o predomínio único era da razão sob uma absoluta autoridade, aqui, o predomínio é do amor entre os homens mediado pelo coração e revelando a excelência do humano numa tríade harmônica: razão, coração, vontade.




    Quando a eticidade separou o homem da alienadora fé teológica entrou em cena o homem concreto, nem teológico nem abstrato, inserido e determinado pelas condições concretamente humanas entre os indivíduos a partir da verdadeira existência do homem no interior dele próprio, de suas reais necessidades e relações sociais que o definiram historicamente como categoria homem, em oposição a um conceito, ideia ou espírito idealizados. Ora, quando Feuerbach define, na Essência do Cristianismo, que a verdadeira essência do homem é o pensar, o ter ciência, está seguramente negando a falsa consciência de si do homem patrocinada pela ilusão teológica da supremacia divina frente à natureza e à existência humanas.




    Guiando-se sob sua verdadeira essência, o amor que o homem dedicava a Deus (amor que advém da crença e fé que depositava no ser superior determinador da existência humana), agora revela o amor entre os homens como reconhecimento e afirmação do ser homem consciente de si e de sua liberdade, isto é, a essência antropológica. Assim, cumpre-nos registrar o que diz Vázquez (2007, p.100): “O homem – como ser supremo – toma o lugar de Deus, e o amor ao homem deixa de ser derivado para converter-se em um amor absoluto e original. A teoria agora [...] permite que se manifeste sua essência verdadeira, antropológica”. O amor mostra-se, nesta acepção, como a forma por excelência e necessária da convivência entre os indivíduos, mas também, o ponto nevrálgico da antropologia feuerbachiana, uma vez que, através do amor os homens exibem recíproca e integralmente, no conjunto da sociedade, as determinações de sua existência sem os mantos idealistas e teológicos que as encobriam. O amor é a materialidade e a solidificação das incertezas e contradições imperfeitas5 dos sentimentos e ações humanas, quer dizer, é o florescimento da sensibilidade e da objetividade do homem na totalidade Eu/Tu. Assim, conforme Vázquez:




    O que Feuerbach quer dizer é: que qualquer que seja a existência em si do objeto, este o é para mim - para meus sentidos, para minha razão, meus sentimentos ou minha vontade – e que, nesse aspecto, testemunho minha essência como ser sensível, racional, efetivo e volitivo. (2007, P.94).




    A partir dessas considerações, impõe-se uma reflexão: poderíamos ajuizar que Feuerbach transforma a filosofia – lógica - em antropologia? Concordamos com Castro (1975) que assevera que na antropologia feubarchiana o homem é núcleo explicativo da teologia e da religião. Assim, a teologia se transforma em filosofia à medida que a razão fundamentou Deus, o tornou universal e particularizou o homem. A antropologia de Feuerbach trilha o caminho de suas ideias: teologia, filosofia e antropologia. A teologia abstrata “vai descendo do céu à terra” encontrando num primeiro a filosofia que será superada pela antropologia. Castro (1975) expõe que esse caminho do pensamento feuerbachiano já está anunciado em sua tese de doutorado (1828) “De ratione una, universali, infinita” (Castro, 1975, p. 18). O próprio Feuerbach esclarece que seu caminho foi Deus (teologia), razão (filosofia) e homem (antropologia). Desse modo, podemos arrolar que a teologia abstrata vai cedendo lugar para filosofia que depois é suplantada pela antropologia (Castro, 1975).




    A antropologia ou a nova filosofia inaugura-se ao demarcar a essência antropológica da religião6 como condição de afirmação da existência humana. O homem agora, na antropologia feuerbachiana, é um ser espécie que se afirma ao se reconhecer como comunidade por intermédio da razão. Cada indivíduo reconhece a si mesmo como parte da humanidade, significando que a comunidade (em que o gênero se sobrepõe ao indivíduo) é a condição definidora do homem, separando o homem do elemento da fé quando o revela frente à razão criativa e sensível.




    Feuerbach em Preleções Sobre a Essência da Religião define a condição antropológica do homem como pertencente à natureza:




    O ser que para mim pressupõe o homem, o ser que é a causa ou fundamento do homem, a quem ele deve seu aparecimento e existência, não é para mim Deus – uma palavra mística, indefinida e ambígua – mas a natureza – uma coisa e uma palavra clara, sensível, indubitável. Mas o ser no qual a natureza se torna um ser pessoal, consciente e inteligente é para mim o homem (...) Esta minha doutrina, tendo por ponto de partida a natureza, apelando para a verdade, estabelecendo-a contra a teologia e a filosofia, é apresentada pela obra há pouco citada, mas aliada a um objeto positivo e histórico: a religião da natureza; porque não desenvolvo minhas doutrinas e idéias na nebulosidade da abstração, mas baseado em objetos e fenômenos reais e históricos, independentes de meu pensamento, baseando então meu ponto de vista ou doutrina da natureza na religião da natureza. (2009, 27).




    A definição do homem como pertencente à natureza tem relação com a explicação que Feuerbach advoga sobre a religião (Mourão, 1988). A objetividade religiosa, conforme ele, sobretudo, a religião cristã, é a revelação das afetividades e a confirmação do humano sobre o divino, uma vez que, de acordo com sua teoria, “o segredo da teologia é a antropologia”. (Castro, 1975). Logo, em sua nova filosofia a teologia é reduzida à antropologia, fato decorrente do desenvolvimento lógico de racionalização da religião efetuado pela filosofia idealista. Essa racionalização é o que permitiu à religião encontrar seu último esconderijo na razão (Alves, 1992 e 1993), por isso na nova filosofia haverá uma dissolução total e absoluta da teologia em antropologia, pode-se arrolar que para ele a religião não encontrará guarida na nova filosofia porque não será uma nova dissolução racional, mas uma dissolução real, uma vez que se efetiva no coração, “a essência real do homem”. Aqui há uma contribuição original no pensamento de Feuerbach, pois a filosofia e a teologia devem ser suplantadas pela antropologia que tem como objeto de entendimento o homem.




    3 MARX E A NOVA FILOSOFIA FEUERBACHIANA




    Observemos a leitura de Marx idêntica à de o autor de Princípios da Filosofia do Futuro quanto ao homem:




    O homem é diretamente um ser da natureza. Como ser natural e enquanto ser vivo é, por um lado, dotado de poderes e faculdades naturais, que nele existem como tendências e capacidades, como pulsões. Por outro lado, enquanto ser natural, corpóreo, sensível, objectivo, é um ser que sofre, condicionado e limitado, tal como o animal e a planta, quer dizer, os objectos das suas pulsões existem fora dele, como objectos independentes, e, no entanto, tais objectos são objectos das suas necessidades, objectos essenciais, indispensáveis ao exercício e à confirmação das suas faculdades. Que o homem seja um ser corpóreo, dotado de forças naturais, vivo, real sensível, objectivo, significa que ele tem objectos reais, sensíveis como objectos do seu ser, ou que pode exteriorizar a própria existência só em objectos reais, sensíveis. Ser objectivo, natural, sensível e simultaneamente ter fora de si o objecto, a natureza, o sentido para uma terceira pessoa, é a mesma coisa. (1989, p. 249-251).




    É a apropriação do pensamento de Feuerbach por Marx que tem relação com a crítica que este último inicia à “escola crítica” (os jovens hegelianos de esquerda), principalmente quando Marx chama a atenção para o fato de que os jovens hegelianos não foram capazes de “discutir criticamente a própria fonte, a dialética hegeliana” (1989, p. 249). Para o autor de O Capital Ludwig Feuerbach foi o único que teve uma posição consequente e critica frente à dialética de Hegel, superando e demolindo pela raiz a antiga dialética e a antiga filosofia7. A antropologia feuerbachiana, desse modo, é a negação da filosofia anterior que era abstrata e escolástica que devia “autodestruir-se” para alcançar o homem real, o homem por inteiro.




    Marx, ainda sob a influência das ideias feuerbachianas8, ressalta sobre a questão da humanidade:




    Mas o homem não é unicamente um ser natural; é um ser natural humano, um ser genérico, e como tal tem de autenticar-se e expressar-se tanto no ser como no pensamento. Assim, nem os objectos humanos são objectos naturais, como eles se apresentam directamente, nem o sentido humano, tal como é imediata e directamente dado, constitui a sensibilidade humana, a objectividade humana. Nem a natureza objectiva, nem a natureza subjectiva se apresenta imediatamente ao ser humano numa forma adequada. E assim como tudo o que é natural deve ter a sua origem, também o homem tem seu processo gênese, a história, que no entanto para ele constitui um processo consciente e que assim enquanto acto de origem com consciência, se transcende a si próprio. A história é a verdadeira natural do homem. (1989, p. 251).




    O que Marx expõe é a concepção da nova filosofia de Feuerbach acerca do homem e da natureza, isto é, do objeto único e universal da nova filosofia, da antropologia. Para nova filosofia feuerbachiana a identidade do sujeito-objeto proposta pelo hegelianismo é uma prova cabal da incapacidade da filosofia especulativa, metafísica, de sair de si mesma em direção ao ser, à realidade. Segundo Castro, para a antropologia feuerbachina “as leis mesmas da realidade são as leis do pensamento” (1975, p. 7). Não é o pensamento que cria a relação causa-feito, este fenômeno existe na realidade e o pensamento somente faz expressá-lo (Castro, 1975). Marx (1973) sentenciou corretamente sobre o que havia assimilado de Feuerbach: “não são as coisas da lógica, mas a lógica das coisas”. Portanto, a razão é o reflexo do ser, assim não pode violentar a realidade, a consciência genérica é o reflexo do homem genérico e não o inverso, como a teologia é a afirmação do homem como ser genérico, em que o homem é o universal e Deus o particular, o finito.




    Ao precisar que através de seus objetos (sensíveis e espirituais) o homem conhece a si próprio, Feuerbach coloca como centro de sua antropologia a existência humana pautada não apenas na razão, isto é, o homem afirma sua existência na alteridade através e pela comunidade, constituindo-se como o projeto humanitário do verdadeiro homem de razão, da paixão.




    A relação entre antropologia e a existência humana apresenta-se de duas maneiras: de maneira geral, após o idealismo alemão subjetivista e objetivista, bem como o idealismo absolutista hegeliano, a antropologia feuerbachiana é a primeira teoria filosófica a separar o homem da religião; do ponto de vista específico, o filósofo em questão abordou a atividade pensante como essência do homem - sua vida genérica - representada e presentificada no sentimento do amor (amor entre os homens) enquanto libertação do homem frente à fé religiosa, pois, a predominância da fé inibe a eticidade própria do humano. A existência do homem, suas ideias e suas ações subjetivas podem se revelar plena e livremente sob tal condição, do mesmo, a relação, acima aludida, é fundamental para compreender a individualidade e afirmação do sujeito humano em Ludwig Feuerbach (Oliveira, 2010).




    4 CONCLUSÃO




    A consciência genérica, específica na espécie humana, e a religião se identificam na essência, uma vez que esta surge como expressão das ideias particulares do homem, de suas fantasias e do seu pensar. A religião é a primeira forma de pensar do homem; é um momento em que a essência se objetiva do seu próprio sujeito sob um estágio ainda não consciente. O homem deposita no objeto religioso sua essencialidade, principalmente o sentimento e o entendimento que são elementos constitutivos da sua vida genérica, pois, conforme Feuerbach - “a essência objetiva da religião, especialmente cristã, não é senão a essência das mesmas faculdades afetivas humanas, especialmente cristãs; o secreto da teologia é, portanto, a antropologia”. (2008, p. 325).




    Podemos concluir este texto destacando que a capacidade de pensar é o que define o homem, entretanto, é uma particularidade que o impulsiona a uma existência humana complexa, determinada por elementos ou sujeitos contraditórios. Quando impulsionado pela fé o homem sai da universalidade ao isolamento e induzido à separação do homem com ele próprio e do humanismo. Segundo, que a antropologia feuerbachiana instaura um novo ciclo para humanidade através de uma nova filosofia que irrompe e supera a concepção de homem o qual estava sob uma falsa consciência teológica ou por uma determinação da razão absoluta. Na nova filosofia o homem é o ser universal e único, juntamente com a natureza, desse pensamento inaugurado por Ludwig Feuerbach.
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        	1 Podemos destacar: Castro (1975), Serrão (1993) Sartório (2001), Schütz (2001).





        	2 Ver o livro “Ludwig Feuerbach: filosofia, religião e natureza” organizado por Redyson e Chagas (2011).





        	3 O empirismo inglês inicia com Francis Bacon e vai até David Hume, base de toda fundamentação que as idéias são oriundas da percepção (experiência).





        	4 Sobre o conceito de sensibilidade ver Oliveira (2011) e Feuerbach (2005).





        	5 A perfeição é um predicativo teológico de Deus, inserido, portando, na esfera da imaginação e da ilusão.





        	6 A Essência do Cristianismo.





        	7 Quanto à influência que Marx sofre num primeiro momento Ludwig Feuerbach ver Sousa (2011). Em relação à crítica que faz posterior ao pensamento feuerbachiano consultar Marx e Engels (2007) e o estudo de Labica (1990).





        	8 Engels (1982) evidencia o impacto das ideias de Feuerbach sobre o seu pensamento e o de Karl Marx.
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    RESUMO: O objetivo deste artigo é o de problematizar um conjunto de contradições que envolvem a educação superior do Brasil, nas últimas quatro décadas. Metodologicamente, optamos por pesquisa bibliográfica e documental. Em relação aos resultados obtidos, a partir das contradições estudadas para a escrita deste artigo, ambas as modalidades de educação coexistem no século XXI. Também é pertinente destacar que este movimento é histórico e, enquanto tal, pode assumir distintos contornos, porém sempre atendendo determinados sujeitos. Além disso, foi possível apreender que existem muitas contradições em cada modalidade de educação, as quais precisam ser problematizadas ao longo desta e de outras pesquisas. Neste artigo, buscamos estudar as contradições educacionais que envolvem tanto a Educação Presencial quanto a Distância; a formação em nível universitário e/ou em Faculdades Isoladas; educação elitizada ou popular; educação centrada no professor e/ou no aluno; entre outras.




    Palavras-chave: Políticas educacionais; Contradições educacionais; Ensino superior.




    INTRODUÇÃO




    O objetivo do presente artigo é o de discutir algumas contradições que envolvem a educação superior brasileira, como um todo, bem como de analisar, a partir de algumas categorias educacionais, que foram explicitadas, discutidas e trabalhadas, ao longo das quatro últimas décadas. Motivo pelo qual buscamos problematizar algumas contradições educacionais do Brasil, privilegiando a pesquisa bibliográfica, documental e autobibliográfica, uma vez que os autores do presente artigo também participaram ativamente deste movimento histórico, enquanto alunos e enquanto professores universitários, além de serem professores pesquisadores da temática, em ambas as modalidades de Educação.




    Metodologicamente, optamos pela abordagem dialética e dialógica do tipo bibliográfica e documental. A opção pela abordagem dialógica deve-se ao fato de entendermos o processo educativo enquanto algo que é decorrente de um diálogo entre um sujeito e outro sujeito ou de um sujeito com um objeto (Freire, 1987).




    Já a opção pela abordagem dialética deriva do fato de olharmos e analisarmos a realidade como algo contraditório e que está em permanente mudança (Triviños, 1994). Assim, as contradições são vistas enquanto conceitos que estão em constante transformação, ao longo de todo processo investigativo, motivo pelo qual procuramos apontar, mesmo que de forma sucinta, algumas contradições inerentes ao fenômeno em foco e estudá-las a partir de sua origem, seu movimento e desenvolvimento, bem como em suas limitações e possibilidades de transformação.




    Para discutirmos as contradições acima destacadas da Educação Presencial e da Educação a Distância no Brasil, buscamos fundamentá-las a partir de uma adequada revisão de literatura na área, aliada às informações constantes em documentos oficiais e/ou de vivências desses pesquisadores. Portanto, entendemos pertinente discutir as categorias que retratam, em parte, o conjunto de questões que perpassam as teorias de ensino e de aprendizagem escolares, na modalidade de Educação Presencial e a Distância; bem como discutir a educação enciclopedista e profissionalizante do país; e/ou ainda, a educação superior elitizada ou popularizada; a educação centrada no professor e/ou no aprendiz; bem como discutir a educação qualitativa e quantitativa; para desvelar algumas contradições, que perpassam todos estes processos educativos do século XXI.




    Segundo Macedo (1994), o conceito restrito de revisão bibliográfica é definido pela busca de informações, seleção de documentos que se relacionam com o problema de pesquisa. Assim, realizamos uma boa revisão de literatura sobre a educação e as contradições inerentes a ela, bem como buscamos apropriar-nos do conhecimento da realidade existencial e da literatura na área, e que está relacionado com o nosso problema de pesquisa e nos permite refletir criticamente sobre as contradições que envolvem a modalidade de educação presencial e a distância no Brasil (Lima; Mioto, 2007).




    Já por meio da pesquisa documental, objetivamos buscar informações factuais em documentos a partir de questões e hipóteses de interesse dos pesquisadores (Lüdke; André, 2007). No nosso caso específico, são as contradições que emergiram dos diferentes documentos pesquisados, as quais se restringiram basicamente a dados brutos ou informações aleatórias, que foram tratados, discutidos e analisados a partir do referencial teórico da área.




    Aliás, todo o material encontrado foi submetido a uma triagem, a partir do foco e do objetivo deste artigo; para isso, estabelecemos um plano sistemático e atento de leitura e releitura dos materiais recolhidos e que foram discutidos, a partir de um contexto maior que embasou esta pesquisa, bem como a partir das contradições que envolvem a educação brasileira. Mas, antes de entrarmos nesta discussão, queremos explicitar, problematizar, o contexto maior deste estudo, que envolve a educação e suas contradições para, só então, explicitar as categorias privilegiadas neste estudo, bem como discutir as mesmas, em seu contexto maior, que serão analisadas no subitem 03, que segue.




    UM PEQUENO CONTEXTO TEÓRICO DO ESTUDO




    Para desenvolvermos o presente estudo, buscamos explicitar rapidamente nosso referencial teórico, que ocorre em uma: Sociedade Neoliberal, [negritado pelos autores] idealizada por Friedrich von Hayek, Milton Friedman, e Jurjo Torres Santomé, mais recentemente por Alfredo Saad Filho, Susan L. Robertson; Jamie Peck; Sociedade Informacional, estudada inicialmente por Adam Schaff, e depois ampliada e aprofundada por Manuel Castells e seus defensores; Sociedade Global e em Rede - proposta, discutida e defendida por Manuel Castells e Boaventura de Souza Santos; Sociedade do Conhecimento, defendida por teóricos da educação, como: Aquino, (2007), Akkari, (2017), entre tantos outros.




    Para Saad Filho (2015), o neoliberalismo é um sistema de ideias, que se fundamenta nas contribuições de um amplo grupo de escritores, como já o apresentamos acima, os quais, de maneira heterogênea, argumentam que os indivíduos, mesmo com capacidades mentais e físicas diferentes, trocam bens, serviços e informações em um mercado minimamente regulamentado. Porque, no entendimento deles, estes mercados podem ser mais eficientes na alocação de recursos em processos democráticos do que em processos de orientação estatal. Lógica essa também sustentada pelo sistema econômico e político dos Estados Unidos, ao legitimarem uma versão mais radical da economia de livre-mercado, que, aliás, tem boa aceitação dos países centrais e capitalistas, que, em comum acordo com as políticas do Banco Mundial, vêm impondo esta sua concepção de estado, ao longo das últimas décadas.




    Quanto ao modelo de Sociedade Informacional, inicialmente defendida por Adam Schaff, e que, no final do século XX, passou a idealizar essa sociedade, a qual, aliás, depois passou a focar mais a Sociedade Globalizada, por meio dos escritos de Octávio Ianni. Já no início da década de 2000, Boaventura de Sousa Santos estudou e detalhou essa Sociedade Global mesmo antes dela começar a se instalar nos países do ‘terceiro mundo’. Os escritos de Boaventura de Souza Santos (2002) influenciam a vida dos cidadãos na década de 2010 e 2020, mesmo antes dela ocorrer. Já Manuel Castell, em seu livro: A Sociedade em Rede, definiu esta nova sociedade enquanto uma Sociedade Informacional, Global e em Rede:




    [...] É informacional porque a produtividade e a competitividade de unidades ou agentes nessa economia (sejam empresas, regiões ou nações) dependem basicamente de sua capacidade de gerar, processar e aplicar, de forma eficiente, a informação baseada em conhecimentos. É global porque as principais atividades produtivas, o consumo e a circulação, assim como seus componentes (capital, trabalho, matéria-prima, administração, informação, tecnologia e mercados) estão organizados em escala global, diretamente ou mediante uma rede de conexões entre agentes econômicos. É rede porque, nas novas condições históricas, a produtividade é gerada, e a concorrência é feita em uma rede global de interação entre redes empresariais [...] (Castells, 2003, p. 119).




    Como é possível abstrair, pelo acima discutido, reconhecemos que, ao mesmo tempo em que as múltiplas influências da sociedade neoliberal, informacional, global e em rede, se entranhou na vida humana, ao longo da história pesquisada, que muitos teóricos denominam de Sociedade da Informação de Sociedade Informacional, esta, inclusive, chegou ao ensino superior brasileiro. Sim, essa Sociedade da Informação surgiu no século XX, no momento em que as tecnologias começaram a se expandir rapidamente e a influenciar a sociedade atual, pois as tecnologias criaram ferramentas de fácil acesso, busca, seleção e análise das informações, o que, aliás, é essencial para o desenvolvimento pessoal e coletivo.




    Mas, também temos consciência de que este modelo de sociedade recebeu a influência de determinadas orientações e ações políticas do Banco Mundial e das políticas dos países centrais sobre os países periféricos, ou mais pobres (Santos, 2002).




    No entanto, muitos teóricos da educação ou mesmo educadores não se sentiram confortáveis em denominar essa sociedade como Sociedade Informacional, ou uma Sociedade da Informação, Global e em Rede, uma vez que estas definições eram e são oriundas da economia, das relações de poder da sociedade global e em rede, entre outras relações. Assim, mesmo reconhecendo a importância da Sociedade Informacional para a economia e o capitalismo mundial, estes pesquisadores e educadores entenderam que essa nova sociedade deveria ser chamada de Sociedade do Conhecimento, porque esta nova sociedade, como um todo, está sendo concebida e construída a partir do acesso, da depuração, da problematização e da tomada de decisão, a partir das informações que se transformaram em conhecimento, em cada momento histórico. Conceito este que foi extraído do Relatório da Unesco, em novembro passado, e que, no nosso entendimento, define melhor a sociedade que estamos construindo, a qual não será mais baseada na produção agrícola ou industrial, mas na capacidade de pesquisar, inovar e de produzir saberes ou conhecimento (Akkari, 2017). E mais, a informação é um:




    [...] dos pressupostos essenciais da chamada sociedade ou economia do conhecimento, mas que, para muitos, é algo que vai muito além da capacidade de produção e de reprodução industriais. A capacidade de gerar conhecimento tecnológico e, por meio dele, inovar constantemente para um mercado ávido e nervoso nas exigências de consumo (Akkari, 2017, p. 11).




    Ou, ainda, as Sociedades Informacionais e do Conhecimento buscam explicitar os novos processos informacionais que decorrem da emergência das tecnologias da informação e da comunicação e as pressões exercidas sobre elas, pelas Ciências da Informação (CI), para que as mesmas sejam usadas na prestação de novos serviços e produtos, diante dos novos rumos das ciências sociais, as quais assim contribuem com as novas opções teóricas e práticas da Educação (Aquino, 2007, p. 09).
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Questionamentos Resultados
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55,8% dizem possuir renda
familiar de até 1 salario-minimo;
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confirmam que trabalham sim;

1,6% afirmam n3o trabalhar;
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Questionamentos Resultados
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Educacional Dom Bosco?
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Questionamentos Resultados

6. Qual dessas 54,3% afirmam que nunca
matérias/disciplinas vocé ja foi reprovado(a) em nenhuma
reprovado alguma vez na escola? disciplina;

7. Na sua opinido, levando em
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que vocé frequenta ou [ frequentava (sala de
aula, 32,6% dizem ser regular;
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outros) vocé considera como:

8. Na sua opinido, a escola que vocé 35,7% dizem que néo;
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educagdo profissional?

fui
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